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Revisão Sistemática
O que é
• A revisão sistemática é um tipo de estudo secundário 
que facilita a elaboração de diretrizes clínicas, sendo 
extremamente útil para os tomadores de decisão na 
área de saúde.
• A revisão sistemática não deve ser confundida com as 
revisões narrativas que são estudos qualitativos, em sua 
maioria descreve a história ou o desenvolvimento de um 
problema.
Revisão Sistemática
O que é
As revisões sistemáticas são estudos:
– Secundários
– Quantitativos;
– Procuram responder perguntas especificas 
formuladas mediante metodologia própria;
– Retrospectivos reunindo grande quantidade de 
resultados de pesquisa clinicas, como ensaios 
clínicos, estudo de acurácia e estudos de coortes;
– Explica as diferenças dos estudos primários que 
investigam a mesma questão em sua maioria 
utilizando a meta-análise.
Revisão Sistemática
O que é
Meta- análise
– É o método estatístico aplicado à revisão sistemática 
que integra os resultados de dois ou mais estudos 
primários. O termo meta-análise é comumente usado 
para se referir às revisões sistemáticas com meta-
análise
Revisão Sistemática
O que é
Ensaios clínicos
– Trabalho que relata um estudo clínico pré-
planejado da segurança, eficácia ou esquema 
de dosagem ideal de uma ou mais drogas, 
procedimentos ou técnicas diagnósticas, 
terapêuticas ou profiláticas, em humanos
selecionados de acordo com critérios pré-
determinados de elegibilidade e observados 
para evidências pré-definidas de efeitos 
favoráveis ou desfavoráveis. 
Revisão Sistemática
O que é
• Ensaio clinico randomizado (Randomized Controlled
Trial) Trabalho que consiste em ensaio clínico que 
envolve pelo menos um tratamento teste e um 
tratamento controle, de início e seguimento simultâneos 
dos grupos teste e controle, e nos quais os tratamentos 
a serem administrados são selecionados por processo 
aleatório, como o uso de uma tabela de números 
aleatórios. 
Revisão Sistemática
O que é
Estudo de acurácia
- Destinam-se a dimensionar a quantidade de 
informação a ser fornecida por um dado exame, teste, 
prova ou característica.
- Precisão (reprodutibilidade) Validade (exatidão, 
certeza).
- Refere-se à concordância de resultados, na 
medida em que o exame, teste, prova ou característica 
clínica se repete, em condições idênticas ou bastante
aproximadas
Revisão Sistemática
O que é
Estudo de Cooter
– São estudos observacionais onde os indivíduos são 
classificados (ou selecionados) segundo os status de 
exposição, sendo seguidos para avaliar a incidência 
de doença.
– São estudos que não têm condições de definir 
plenamente causalidade, mas permitem gerações de 
hipóteses e reunião de evidências sobre a 
associação entre o fator de exposição e o evento 
(doença em estudo).
Revisão Sistemática 
Histórico
Archie Cochrane (1909-1988)
A metodologia utilizada nas revisões sistemáticas em saúde 
teve inicio com Archie Cochrane (1909-1988) médico e 
pesquisador britânico. O seu método tinha como objetivo 
preparar e manter revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
aleatórios sobre gravidez e parto e que fosse aplicado 
amplamente. Suas sugestões  foram assumidas pelo 
Programa de Desenvolvimento e Pesquisa do Reinos Unido. 
Esse programa foi iniciado para dar apoio ao Serviço 
Nacional de Saúde daquele país
Revisão Sistemática 
Histórico
• Desta iniciativa nasceu, em outubro 1992, o Centro 
Cochrane Britânico, uma organização que visa à
colaboração entre instituições do Reino Unido e de 
outros países para facilitar a execução de revisões 
sistemáticas de ensaios clínicos aleatórios na área de 
saúde.  
• Em outubro de 1993 - naquele que seria o primeiro de 
uma série de colóquios anuais - 77 pesquisadores de 
nove países fundaram a Colaboração Cochrane.
Revisão Sistemática 
com ou sem metanális
Histórico – Resumo cronológico
• 1904 no BMJ (Pearson, 1094) e sintetizava resultados de apenas 
dois estudos.
• 1955 que apareceu a primeira revisão sistemática sobre uma 
situação clínica, publicada no JAMA (Beecher, 1955).
• 1976 o termo metanálise surge pela primeira vez em artigo da 
revista Educational Research (Glass, 1976).
• 1989 se consolidou a revisão sistemática com a publicação do livro 
Effective Care During Pregnancy and Childbirth (Chalmers, 1989).
• 1992 apareceram as duas primeiras teses que consistiam em 
revisões sistemáticas com metanálises, uma na Inglaterra e outra 
no Brasil   em São Paulo, Jair de Jesus Mari defendeu sua tese de 
livre docência na Escola Paulista de Medicina (Mari, 1994).
Revisão Sistemática 
com ou sem metanális
Histórico – Resumo cronológico
• 1994 são definidas, em outra publicação no BMJ (Dickersin, 1994), 
as estratégias de busca de ensaios clínicos aleatórios em bases de 
dados.
• 1997, também na Universidade Federal de São Paulo/Escola 
Paulista de Medicina, foi defendida a primeira tese de doutoramento 
cujo tipo de estudo foi a revisão sistemáica com metanálise
(Soares, 1997). 
• 2001, no fascículo 2 da Biblioteca Cochrane, foram publicadas 
1.000 revisões sistemáticas e 876 projetos de revisões sistemáticas.
Passos para a execução da Revisão
Sistemática - RS
1- Formulação da Pergunta de Pesquisa
Uma pergunta bem definida e clara tem que especificar:
a) Os participantes; 
b) Situação clínica; 
c)   As intervenções (comparações feitas entre os grupos); 
d)   Os desfechos clínicos de interesse (variáveis estudadas); 
d) O tipo de estudo em questão.
Esses quatro itens - participantes, intervenções, desfechos 
clínicos e tipo de estudo - são fundamentais no momento 
em que se planeja uma revisão sistemática e são os 
critérios que norteiam a descrição do método.
1- Formulação da Pergunta de Pesquisa
A elaboração e o refinamento da pergunta da revisão 
sistemática devem também passar pelo crivo de quatro 
indagações básicas
- A pergunta é relevante?
- A pergunta é realística?
- O assunto é amplo ou limitado?
- Espera-se fazer uma revisão sistemática apenas ou 
uma revisão sistemática com meta-análise?
1- Formulação da Pergunta de Pesquisa
Exemplo de Pergunta de Pesquisa:
Qual a efetividade e segurança do uso de 
antibióticos no tratamento da leptospirose?
Qual a contribuição da terapia ocupacional em 
pacientes com doenças de parkinson?
2 - Avaliar a necessidade de fazer a RS
• Após elaboração da Pergunta de pesquisa é necessário 
verificar se alguém já realizou uma RS com a mesma pergunta, 
para isto devemos elaborar buscas em bases eletrônicas, 
como:   Biblioteca Cochrane; Pubmed, Lilacs, EMBASE, e 
demais bases de medicina baseada em evidência.
• Veja na tela seguinte as estratégias de busca para localizar artigos de revisão 
sistemática.
• Estratégia de busca:
Revisão 
sistemática
antibióticos
leptospirose
Qual a efetividade e segurança do uso de
antibióticos no tratamento da leptospirose.
2 - Avaliar a necessidade de fazer a RS  
• Estratégias para localizar revisões sistemáticas
– PUBMED
"meta-analysis" [publication type] OR "meta-analytic" [Text 
Word] OR "meta-analyses" [Text Word]) OR "review" 
[publication type] OR ("review" [Text Word] AND 
"systematic")
– Lilacs e MEDLINE via BIREME (campo palavras)
Tw Meta-analise OR Tw metanalise OR Tw meta-analysis OR 
Tw meta-analytic OR (Tw review  AND Tw systematic) OR 
(Tw revisao AND Tw Sistematica) OR Pt revisao OR Pt 
metanalise
–
2 - Avaliar a necessidade de fazer a RS
Existe uma ou mais revisões
sistemáticas sobre sua pergunta
Registre o
título
Dentro da
Colaboração?
NÃO
Procure outra
Pergunta
NÃOSIM
3 – Registro do Título a RS na Colaboração 
Cochrane
• As revisões sistemáticas feitas na Colaboração 
Cochrane precisam ser registradas Cada grupo de 
revisão pode ter critérios próprios para registro do título. 
Alguns grupos usam formulários simples enquanto 
outros necessitam de formulários mais complexos. 
Portanto, é importante saber em qual grupo a revisão se 
enquadra e verificar estes critérios.
• O meio de comunicação com o grupo de revisão é o 
correio eletrônico, tanto para o registro do título da 
revisão como para qualquer outro tipo de contato
3 – Registro do Título a RS em outros grupos
Recomenda-se que as revisões sistemáticas mesmo 
que não façam parte da Colaboração Cochrane sejam 
registradas no órgão maior de pesquisa da 
Universidade, departamento, coordenações, etc...  
4 – Elaboração do Projeto
Importância
A elaboração do projeto garante a 
reprodutibilidade da pesquisa, além de 
permitir comentários, sugestões e críticas ao 
método usado. A elaboração do projeto de 
revisão sistemática é necessária ainda para seu 
encaminhamento a uma comissão de ética em 
pesquisa e a uma agência de fomento à
pesquisa. O projeto de pesquisa é, portanto, o 
documento usado na avaliação do mérito ético-
científico e da possibilidade de financiamento.
4 – Elaboração do Projeto
Formato do projeto
O formato do projeto de revisão sistemática pode ser 
resumido em seis itens básicos.  
a) página de rosto;
b) sinopse;
c) resumo;
d) texto da revisão;
e) tabelas e figuras;
f) referências. 
4 – Elaboração do Projeto
Formato do projeto
O texto da revisão sistemática se subdivide em oito itens 
1. introdução;
1.1 contexto (relevância da pesquisa);
1.2 objetivo (descrição dos objetivos e das hipóteses);
2. material;
2.1 critérios de seleção:
- Tipo de estudo: ensaios clínicos contolados, não 
controlados;
4 – Elaboração do Projeto
Formato do projeto
- Participantes (é descrito o estágio da doença e 
como é feito seu diagnóstico);
- Intervenção (São descritos quais grupos estão 
sendo comparados. Na descrição da intervenção, é
recomendável citar o medicamento apenas);
- Desfechos clínicos avaliados (são listadas e 
descritas variáveis de efetividade e segurança que são 
usadas para determinar o sucesso do tratamento.
2.2 estratégia de busca:
Pergunta: Qual a contribuição da terapia ocupacional em 
pacientes com doenças de parkinson? 
Estratégia: Terapia ocupacional AND parkinson
Tipo de Estudo: ensaio clínico 
Veja slides 26 e 27


4 – Elaboração do Projeto
Formato do projeto
3. métodos: Em relação ao método, são utilizados cinco subitens:
Identificação dos estudos: em que são descritas quantos 
revisores irão fazer esta atividade e de que forma.
Seleção dos estudos: a descrição de como é feita a seleção 
entre os estudos identificados e qual deles responde à pergunta da 
revisão (tipo de estudo, participantes e intervenção).
Extração de dados: são descritos quais dados coletados sobre 
o tipo de estudo, participantes e intervenção; quais são os 
desfechos clínicos, suas descrições e resultados.
Análise e apresentação de dados: são descritos quais os 
métodos estatísticos usados, sua apresentação e como será a 
análise de sensibilidade.
Atualização e aprimoramento: em que se explicita como e 
quando a revisão será atualizada.
4 – Elaboração do Projeto
Formato do projeto
4. resultados
4.1 descrição dos estudos (onde foram identificados, 
participantes, intervenções, desfechos clínicos);
4.2 qualidade metodológica (vieses de seleção, de 
condução, de acompanhamento, de mensuração, e as 
escalas ou listas de qualidade);
4.3 resultados das variáveis (resultado das metanálises
e da análise de sensibilidade);
5. discussão (interpretações dos resultados, desvios 
do projeto);
6. conclusão (respostas à pergunta da pesquisa).
5 – Identificação dos estudos
No processo de revisão sistemática, a identificação dos 
estudos é a etapa seguinte à elaboração do projeto, na 
qual são usadas diversas fontes para identificar todos os 
estudos que potencialmente podem ser incluídos na 
revisão, segundo critérios pré-estabelecidos.

5 – Identificação dos estudos
Fontes de Pesquisa: 
• Bases de dados eletrônicas (como Medline, Embase, 
Lilacs, Cochraneh etc.);
• Fontes impressas não indexadas: teses, anais de 
congressos, revistas;
• Projetos em elaboração;
• Comunicação Pessoal.
6 - Seleção dos estudos
A seleção dos estudos é feita, de forma independente, 
observando-se a pergunta da pesquisa e o tipo de estudo. 
Conduzida por dois ou mais revisores, a seleção dos estudos é feito 
em duas fases: 
a) avaliação dos títulos e dos resumos de todos os estudos 
identificados. Nesta fase verifica-se se cada estudo encontrado 
cumpre os critérios para inclusão: tipo de estudo, tipo de 
participantes e tipo de intervenções. Veja slide 29  
b) avaliação do texto completo. Nesta fase observa-se 
cuidadosamente a descrição do processo.
Na Colaboração Cochrane os artigos são classificados em A, B, C. os C são 
excluídos sendo obrigatório descrevê-los  

7 – Coleta de dados
A coleta de dados é a etapa da revisão sistemática na 
qual é coletado um conjunto de informações sobre cada 
estudo selecionado.  
Este conjunto de informações compreende itens sobre o 
método, os participantes, a intervenção, os desfechos 
clínicos e os resultados. Esta etapa é feita depois da 
identificação e da seleção dos estudos, quando é
verificada a elegibilidade dos estudos.
8 - Análise e apresentação dos dados
O agrupamento dos estudos selecionados para a meta-
análise é baseado na semelhança entre eles. Cada um 
desses agrupamentos deverá ser pré-estabelecido no 
projeto, assim como a forma de apresentação gráfica e 
numérica, para facilitar o entendimento do leitor.
9 – Interpretação dos resultados
São determinadas a força da evidência encontrada, a 
aplicabilidade dos resultados, as informações sobre 
custo e a prática corrente e tudo mais que seja relevante 
para determinação clara dos limites entre riscos e 
benefícios.
10 – Aperfeiçoamento e atualização
Depois de publicada, a revisão sistemática passa por 
um processo de avaliação no qual receberá críticas e 
sugestões que devem ser incorporadas às edições 
subseqüentes. Uma revisão sistemática é, portanto, uma 
publicação viva, que pode ser atualizada cada vez que 
surgirem novos estudos sobre o tema.
1 - A pergunta é relevante? A pergunta é realística?
- O assunto é amplo ou limitado?- Espera-se fazer uma revisão 
Sistemática  apenas ou uma revisão sistemática com meta-análise
3 - Se relevante elaborar o
projeto de pesquisa
4 - Os artigos Estão agrupados em 
Randomizados E não randomizados
5 - Os artigos são encaminhados
Para cada um dos pesquisadores
6 - Os artigos são classificados em a,
B e C. Os artigos C devem serem 
Excluídos e justificados a sua exclusão
2 - Existe a necessidade de Fazer a Revisão ou 
deve-se formular outra pergunta
6 - São verificados as variáveis, as 
Características e desdechos clínicos
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www.bireme.br
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